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NO próximo dia ,25, reali­
_ za-se em Portimão, por
- iniciativà da Secção
Desportivado Portlmonen­
'se Sporting Clube, 'e -orga­
nizado ,por uma Comissão
a que preside o sr, dr, Luís
dos Santos Patrício, o I
Grande Concurso de Pesca

, Desportiva deMar,
O facto daquela cidade

barlaventina contar .um .ele­
vadíssinrn número de entu­
siastas ·por tia 'interessan­
le modalidade desportiva,
aliadœ à circunstárreia do

C
I

'

Concurso se efectuar numa jj ,,'A.I... R 'T"Adas zonas da privilegiada
costa algarvia que melho�
res condições oferece para
tal,fim, leva ,'8, 'crer 'que a

sImpática iniciativa está
aest�n'8dá a'ser coroada ;do
merñoi�xito�',
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'G;RANOE 'CONC,U,iRSO abrangido pelos.berrefícios do va-. ' ,', ',"

" ".' 'Horizonte
, ����;����à.!���t�,':;Jao�i·rr��:' 'AGtlA�"Dll,M -OéUE ¡LH:ES SEJA ,fEITA';JUSTfÇA o automóvel não,�a,velo:clda¡-

ões para tentar e plic r
. de estonteante dos automóveis.

:D'E :f)'E'S·C· DE'SllI0-nir-Iflfll ifiE 'U '.'R ��los métodos vulgaresa doo 6�� tãncia, oiacto de a nossa .Iunta sim não se pode fazer nada, ou O comboio, não, a oelocidade
( , , EC·, Ii'" fin: Illi "lit iU:El senso e do interesse nacional, é Aut0ITOma, -em, vez-de estar rro seu pode-se fazer acção absolutamen- esmagadora e sectária das com­

____----------------------1 absolutamente inexplicável. Em 'lugar préprio, résidir a .rnais 'de te negativa. Por I¡11Uito honesto e bôios. ,Não. Pelá estradá amar-
todo o-caso, e sem pretender atin- cinquenta quilómetros. Daí que, zeloso que seja um soldado da ga, nós e a' certeza, 0" deter­
gir seja quem for, estamos J, em apesar dia diligência dos-seus res- GuardaFiscal, a verdade é que ele minaçâo dos 'nossos próprios
crer .que fundamentalmente con- ponsaveís.se veriñquem imponde- dificilmente poderá vigiar uma passos.

'

tribuiu para a lamentável círcuns- rá:veis eomo ,fClli este de não ter- área que fica forada sua zona de p'o'rt' In'h'o',.Aa Ilcr'.��li�'ad r d I mos sido abrangidos peloPlano rendimento físico, isto é: da sua IIII ..:. au IIII
ta 'amente, a I se 'es ocam : ---------- do Fomento, e eonro foi o-outro, visão e da sua capacidade de se
de várias regiões do pais-. mais recente, de terem sido agra- deslocar. O contrabandísta :

as­

alguns, at�, vindos do Por- ,'m,lnlstro daS Obras PnOllcas vadas as taxas num porto que-nun- tuto passará sempre. E é isto

to-, atraídos pelas exce-
pi

,

' ca deu, «déficit» e que tem servido precisamente o que acontece com

1 d' -

1 a .econornia do Algarve com todo a nossa .lunta Auténoma, O con-

entes, con içoes que ne,a REGRESS<DU do arquipélago da o préstimo dos seus naturais Ite- trabarrdistá.aqui.persoriificado no

e.ncontram para ,a ,pra- _ Madeira,depoisdeumavisita cursos e o esforço e honestidade esquecimento 0U na elevação-das (j1'itlc;8trca de um desporto que - de estudo, o sr. eng. Eduardo dos seus trabalhadores. taxas, passa sempre, com o implí­
está a despertar, entre nós, ..AranteseOli�ei�a,ilustreMj'nistro E não é pata estranhar a veri- cito dano da economia do Sul e

o maior e aliás bem [usti- 'das-Obras P,Ub¡'ICâs, que, durante ficação de tais anomalias. A jun- sem vantagens para o erário PÚ7
. , ." a' sua estadia naquelas encanta- ta, deslocada como está, não pode blico,

,ficado Interesse. doras terras insulares, inaugurou fazer mais, mesmo, porque nela O terem-nos privado, inexplicà-
Agora, o Concurso que a alguns ímportantes melhorarnen- nem sequer tem representação o velmente, da nossa Junta Autono­

SecçãoDesportiva do' Por- t<?s, sen�o alvo de carinhosas m�- único porto .que justifica à sua ma, deu naturalmente como resul-
,

-nífestacões por parte dos madei- existência, que é o ae Vila Real tado o não dispôr ainda o nosso

,CONnllUA NA 4.&' PAGINA) renses. de Santo António. Claro que as- (CONOIJUI N'A ,4." PÁGINA)
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Um poema de' carn€ 'e 'osso.
Expressão ¡ísica da P(lZ. ; O
poeta sente-se mais forte., -O
poeta defensor do que 'há de
bom e de belo na vida.· ,

.
,.

,
Vá, senhor Mendes leal. �'fJer�

te a mão amiga que lhe .esten­
'dem. Diga: « Tem -raeüo, En­
ganei-me,», Apenas isto, E não
pense que s� desoaloriza. So.a.
continuação deliberada no erro
desvaloriza.

._------------���-------------------.--�- 6arco�de rlon:go 'GOrSO

Para tI,'que me lês
rúas mãos prolongadas nou­

tras mãos -- 'eIs o sel/redo da
felicidade.

0,0

o m4!dlco• .,.eterln£rlo:
.

- Vam.lI, d.lI'a IA: JUaul

MERECE 'a pena ir ao Tivoli, numa terça-feira, à tar­

de, e examinar toda aquela fauna humana que por
.. lá está à espera do toque do «-gong" para entrar

na sala.e ir sentar-se nos seus lugares. (Daí a pou­
co, resignados, ouvirão o sempre '«horrível:. e «estúpi­
do. conferencista, e assistirão a mais uma exibição de
um filme mais ou. menos célebre e'também 'sempre mais
ou menos «chato», como dIria depois, num calão ex�
traordinàriamen te chique ••• ).

E' uma fauna estranha, ,aquela. Muito estranha, mes�

mo. Meninas cbem- a cõn1versar: ca' Zé, que filme é

hoje exibido{,;,. - cNAo sei, pá. Deus queira que não

seja tao chatinho como o da 'sema�a passada... L,�m�
bras'::teh -- cOhl Não me fales msso, por favori Que
estopada, santo Deusl Que'estopadal» Mais ·adiante,
um espécimen raro 1passeia 'meditativamente. Â ·sua

aparência faz-nos lembrar certo personagem d'e Dos­
toiewslçy: magro, e ....___....,..,._._,� ...

pá.1ido; todo de ne ..

gro; uma harba pa­
triarcaJ, negra, que
che'ga"quase'aro pei.
to. Enfim, úma e�­
pêcie de/anacronis"
mo humano. Um
grupo de -senhoras
ri, 'enquanto os ci·
garros 'Se via quei ..
mando entr.e 09

dedos enluvados.
Nem nos quisemos
aproximar. para
quê? Elas só po·
dem es tar a rirase
de duas coisas: ou
do chapéu da Amá"
lia ou daqu:ele'cdra.
ll1alhão:. da semao
na passada. A um

canto, um grupo
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dII Maria tla� Dores l), Ram-fret

TEMOS que §audâr uma poetisa
,

,

'e t:oncomitantemente congra­
II 'tulartlio"nos pelo que se pode

classificar de uma estreia aus­

piciosa.
�fectivamentet a autora de .Lá­

gtimas� surge no mundo'das letras
com a pOética autoridade que lhe
é conferida pela beleza e'harmonia
dos seus sonetos, o género mais di­
fícil da arte de rimar e, talvez pre­
cisamente por iS$o, a (lue mais tenta
os que desejam exprimir os seus
sentimentos e obter audiência e'

aplauso do pilblil:o.
Saiu-se bem Maria Ramirez des­

ta primeira tentativa poética. PoP
dendo limitar-se a sobrepôr pala­
vras sem música, sem rima, sem

nelo e sem conceito, de que se usa

e abusa hofe em medida escandalo­
sa, qufs antes daronos uma amostra
da poesia disciplinada nos velhos
moldes da rima e da métrica. Isto,
porém, que é fá apreciável para os

que não renunciaram ainda ao bom
gosto da harmonia poética, nito che­
garia se nos seus sonetos nllo hou­
'fesse, independentemente desse cIa­
cissismo da forma, inspiração, ter­
nura e amor.
,Já .ai longe a tempo em que
eram olhadas de revés as senhoras
que escreviam., E isto porque' en·
tre muita banalidade que se impri­
miu, encabeçàda com .nomes femini­
nos, surgiu jambém obra de mérito,
quer em prosa quer em Terso, que

Marla das Dores Dominguez Ramirez¡'

se impôs ao conceito e ao admira.
çlio públicas. naí o nlo IIflf'estra­
nhável o aparecimento frequente
no mundo das letras de uma ou
outra senhora que consegue impôr­
-se à nossa admiração e ao nosso
respeito. Este o caso'de Maria Ra­
mirez. Se It¡.e dissessemos que fl.
zera obra rigorosamente impecável,
por certo que exagerariamos; 'Mas'
podemos diz�r·lhe, sem molestar a

'ferdade, que as suas primicias Hte­
rlirias

_
augur¡¡m·lhe u� lugar de

merecIdo relho na poética portu­
guesa. E isto, tratando-se de uma

poetisa da nossa terra, otrde nasceu'
também uma outra inspirada poeti.

A NO'SSA

NtSTE tristíssImo 'diâlo.. informam e impregnam as

go que, � por «virtude. notás emanadas do nosso

;11
'
do prepotente pacif(�ta Minis'tério dos Negócíos Es­
sr. Nehru, ao servIço trangeiros, como intérprete

,de uma ambiciosa e demen.. fidelíssimo dos sentimen&
'tada causa, a causa verme- tos de indignação e, de reá

lba, sé travou entre Portu" pulsa nacionall
.gal e a ,tndia, .parece gue Q povo português, lluma
não sera precIso coteJar, expressão de solidariedade
'nem os termos, nem a ín- que não tem nada de admi­
dole das notas diplomáti- ração, nem de miraculoso,
cas trooadas, para se che� (COROLUI NA 2,' PUII'IA)

'gar Ii evidentissima conclu- --" _

'são da falta de razão e de Imoral que assiste ao «mos- Dr. Alonso Vasques
·covita-hindu:. chefe do Go-
·verno indiano, e que não �n(,jontra·se nasCaldasda M.on"
P d t r ne r I I chIque; o nosso prezado amIgo,O e, e, � pa. a e o, n.em sr. dr. Alonso Vasques, ilustre pre.semelhança, com a justIça, eidente da Câmara Municipal des.
á moral e o aprumo que ta vila.
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2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

Pàrtldas e Chegadas

Em gõso de férias, encontra-se
nesta 'Vila, em casa de seus pais,
com seu marido e filha, a sr," dr,"
D. Maria Luiza Augusto de Matos,
professora do Liceu de E'vora, fi­
lha do nosso prezado assinante,
sr. Joaquim Augusto.

•

De 'Visita a sua família, esteve
nesta 'Vila, durante alguns dias, o
sr. Capitão António dos Santos
Gonçalves, nosso querido amigo
"e distinto colaborador.

•

Em gõso de férias, encontra-se
nesta 'Vila o nosso prezado amigo
e colaborador, sr. professor Ma­

.

nuel José da Trindade e Lima.
..

Com sua esposa, está em Monte
Gordo o sr. Manuel BarrOSO Go­
mes Sanches, nosso prezado ami­
go e assinante em Lisboa.

'if<
. Com pequena demora, esteve
nesta 'Vila, de visita a seus pais,' o
nosso prezado amigo e assinante
em Lisboae- sr. Dante Barbosa
'Guerreiro.

*

Tivemos o prazer de cumpri-
mentar nesta 'Vila, onde 'Veio de
'Visita a sua família, o sr. António
Ramirez, nosso querido amigo e

prezado assinante em Portimão.
•

Encontra-se na prata de Monte
Gordo, com sua esposa, o nosso

prezado amigo e assinante em

Lisboa, sr. eng, José de Brito FoI­
que, técnico muito distinto do La­
boratório Nacional de Engenha­
ria Civil ..

*

Com sua esposa e filho, está em

Monte Gordo o nosso estimado
amigo Él assinante em Lisboa, sr.
dr. Humberto Sérgio de Brito A'Võ,
'que regressou, recentemente, da
sua 'Viagem a Espanha, onde assis­
tiu ao Congresso Internacional de
Pediatria, realizado em Santiago
de Compostela.

.

*

Acompanhado de sua, família,
.

encontra-se em Lisboa o nosso

prezado amigo e assinante, sr, Al­
fredo . Augusto Baptista Peres,
digno chefe da secretaria da Câ­
mara Municipal.de Tavira;

•

Está a 'Veranear na praia de Si-
nes, com sua família, o nosso pre­
zado amigo e ilustre colaborador,
sr. dr.. Francisco Fernandes Lo­
pes, médico em Olhão.

'if<

Acompanhado de sua família,
encontra-se a passar as suas fé­
rias .ern Renez Quente, arredores
de Monchique, o nosso ilustre
comprovincíano e distinto colabo­
rador deste jornal, sr. dr. António
de Sousa Pontes, residente em

Lisboa.
lit

Com sua famílía, encontra-se
em Monte Gordo o sr, dr, Júlio
Sancho, distinto médico radlolo­
�lsta, em Faro, e nosso prezado .

assínante.
*

Acompanhado de sua familia¡.
encontra-se a 'Veranear na praia
de Albufeira, o nosso querido'
amlJ;lo e assinante em Loulé, sr.
Gervásio António Santos.

..

Encontra-se na praía de' Monte
Gordo, .com sua família, o nosso

prezado . assinante, sr. Coronel
Manuel Pereira Milreu, ilustre

presidente da Câmara Municipal
de Faro.

•

Está nesta 'Vila, em gôso de li­
cença, acompanhado de sua espo­
sa e filhos, o nosso prezado ami­
Sjo e assinante na capital, sr. dr,
Jor�e Lopes Bonança, funcio­
nãrfo da Câmara Municipal de
Lisboa.

·Com sua esposa, encontra-se
nas termas de Entre-Rios, a fazer
a sua habitual cura de águas, o

flosso amigo e estimado assinan­
tê, sr. António dos Santos .Rlta,
induetrial nesta vlla.

•

.' Está a passar o verão Í1a sua
casa de Carca'Velos, com sua fa­
mma, o nosso querido amigo e

prezado assinante em Beja, sr.
Francisco Marla da Cruz Martins.

•

Encontra·se em Monte Gordo,
com sua esposa, o nosso prezado
assinante, sr. dr. Arnaldo dos San�
tos Lança, meretfsslmo Juiz de
I;)ireito em Loulé.

•

Acompan'hado de sua esposa,.
sr.a D. Fernanda de Sousa Car­
'Valho Medeiros e filha, chegou ho-

.

je a esta 'Vila, 'Vindo da Praia da
Rocha, o nosso querido amigo e

prezado assinante em LlslJoa, sr.
engenheiro Carlos José Freire
Medeiros, funcionário superior da
Companhia Colonial de Na'Ve·
ilação.

*

Tivemos o prazer de cumpri-
mentar nesta 'Vila o nosso preza.
do amigo e assinante em Beja, sr.
Manuel Domingos, concessioná.
rio do Hotel Guadiana.

•

De 'Visita a sua famnia, esteve
entre nós o nosso amigo e assi·

OLHAO

Agradecimento
.

Maria Francisca Domin­

gues e seu marido, José DQ­
mingues, na impossibilida­
de de agradecer pessoal­
mente a todas as pessoas
que se dignaram acompa­
nhar à sua última morada
-a sua extremosa irmã e cu­

nhada, vêem, por-este meio,
apresentar os seus agrade­
cimentos. .Agradecem, ao

mesmo tempo, suas filhas
Nilde e Lizilda Domingues
Currito.

Café Q Beira-Mar», com
quartos no 1.° andar, por
motivo de retirada do seu

proprietário. Negócio a

tratar urgente.
Rua Serpa Pinto, 1 a e

14 (frente à Lota do Pe_i­
xe), Telef. 363-PORTIMAO

DIALÉTICAS

DISTINTAS:

A NOSSA E A DQ SR NEHRU

OBANeo

PORTUGUÊS DO HTlaNTICO
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EM FARO Falecimentos

Faleceu no passado dia 9 a sr."
D. Ana Xavier Alberto Madeira,
de 69 anos, natural de Odeleite
(Castro Marim) e há muitos anos

residente nesta freguesia.
Deixa viuvo o proprietário sr.

João Gil Madeira e era irmã das
sr.as D. Luzia Xavier Celorico Pal­
ma, casada com o sr. Jacinto Ce­
lorico Palma, D. Maria Xavier
Alberto Madeira e D. Francisca
Xavier Alberto e tia do sr. dr.
Francisco Dias Cavaco, distinto
médico em Castro Marim.
Era ainda tia dos srs. dr. Antó­

nio Celorico Drago, Frederico
Celorico Drago e Eugénio Rodri­
gues Madeira.
O seu funeral realizou-se no dia

seguinte com grande.accmpanha-,
mento. .,..

.
A finada deixou no seu testa­

mento entre outras vontades
2.000$00 para serem distribuidos
pelos pobres da freguesia.

•

Também no dia 12 do corrente,
faleceu a sr.s D. Maria Isabel Ta­
missa, de 84 anos, viúva do sr.
Manuel Rodrigues Tamissa, era

mãe da sr." D. Rita da Paz Ta­
missa, casada com o sr. António
Guerreiro Madeira.
O seu funeral realizou-se no

dia seguinte, sendo muito con­

corrido.
Às famílias enlutadas apresenta

o «Notícias do Algarve» sentidas
condolências. - e.

Espeah\au!o musical porque representa a expan­
são natural e pujante do

No passado dia 9 do corrente, a seu amor pátrio, mal dadosEsplanada da Clube Desportivo
«Os Olhanenses » ofereceu um os primeiros toques da sé­

grande espectáculo musical, em rie de actos indignos e re­

que participaram a vedeta da Rá- voltantes cometidos contra
dio, Graciete de Melo, o tenor lu- os seus irmãos da India e
so-argentino João Domingos, e a

orquestra dos «Paucas», de Olhão. con tra os pedaços de Por-
O espectáculo. foi organizado tugal que ali estão espalha­

pelo Sporting Clube Olhanense.. dos, levantou-se, ergueu-seEsse espectáculo foi ,aproveitado soberba e conscientemente,para a entrega dos prémios e tro-
féus dos concorrentes à Gincana numa onda de indignação,
Automobilistica, realizada, há se- num frémito de unidade,
manas, no Estádio Padinha. que não sendo admiração

Tiro aos tlratos para nós, o tem sido para o

Este mês realiza-se em Olhão, estrangeiro q ue por ventu­
no Estádio Padinha, um festival ra tenha esquecido os gran­
de Tiro aos Pratos, ao qual con- des c o m e t i m en t o s e as
correm numerosos atiradores. Es- grandes horas da nossa His-'
te espectáculo realizar-se-á de

tória, toda ela tecida destes.tarde e a receita líquida reverte-
rá a favor da Santa Casa da Mi- compactos movimentos de
sericórdia local. - e. solidariedade e de unidade,

de amor e acção nos mo­

mentos e nas emergências
cruciais.
Cotejar este arranco na­

cional, a ambiência de so­

lidariedade e de unidade
que se respira e em que se

vibra, com os sentimentos
que a. imprensa indiana
transmite, e não passam de
«excitamentos» a meia dú­
zia de díscolos «voluntá­
rios», sem que as ambições
prepotentes tenham atingi­
do qualquer sombra de en­

tusiasmo por parte do povo
indiano, chega a ser des­
necessário e a bem dizer
ridículo, porque seria com­

parar a riobreza de uma

atitude lógica e íundamen­
tada, com a apatia e indi­
ferença, para não dizer o

amordaçamento de senti­
mentos populares, que no

íntimo discordam das me­

galomanias dos seus chefes.
E' a resultante da diferença
que dá a moral e. a justiça,
para o que não tem nem

justiça, nem moral. .

Cotejar, por último, nes-
ta trilogia de sentimentos,

.

digamos assim, o apoio, as

vozes de simpatia e de de ..

sinteresse, o grito de in­
dignação e de revolta, numa
constante e maravilhosa
diatribe'con tra o falso pa­
cifismo e o muito cinismo
do sr. Nehru, emanadas da
vizinha e amiga Espanha,
do irmão Brasil, da frater­
na Argen tina, e, de um mo­

do geral, de todos os povos
que sentem nas veias algo
do sangue latine, e¡ remen­
tanda a responsabilidades
de nações mais altas, no

conceito das influências in­
ternacionais, a maneira co­

m,o alguma imprensa e cer­
tos meios oficiais têm ver­

berado o gesto louco e in­
digno do sr, Nehru, com a

ausência e o vácuo que as

outras nações mundiais,
mesmo da cõr vermelha' do
Governo indiano, têm acorn­

panhado o diá.logo da jus­
tiça contra a injustiça, da
moral contra a falta de moo

ral, parece tarefa desneces.
sária, porque não há com-

.

paração passiveI. Compa�
ração não existe, porque
nâo existe medida para me­
dir o que é honra é o qué
é desonra, o que é nobreta
e o que é baixeza, no grau
e no nível em que cada um

destes sentimentos se ma­

nifestam, nos himalãias I?or.
tugueses da raião e da lus.
tiça, nos dantescos abismos
infernais do cinismo e da
hipoc:lrisia hindus I

:t.... v. o.

r- .

---------------

PAPELÂRIA IDEAL
Ela .� -btm dif�rtntt "tit •••
CONTA-SE que, uma vez, na de doença, 12 dias e meio de tra­

Inglaterra, durante um co- balho, ao passo que os homens
- micto de sufragistas, a ora- apenas perdem 9 dias.
-

dora afirmara, convicta- As proõabitidades, para um

mente: - «Afinal, .que separa a homem casado, de {icar oiuoo
mulher do h o m em? Apenas sâo de 4õ contra I,.mas as pro­
uma pequena diferença» -e que, babtttdades, para uma mulher
então, do meio da. assistência casada, de {icar oiuoa sâo de õõ
se erguera uma loira e {rágil contra I.
«miss», gritando, com entusias- O homem li mais compreenst-
mo:-« Viva a pequena diferen- vo'; a mulher, mais intuitiva.
ça hi Pois a dtferença -'pro- O homem é mais õpttmista,
clama-o il ciência - não é tão mais generoso, mais perdulário,
pequena como isso. mais inventivo; a mulher, mais

O cérebro do homem pesa, em positiva, mais prática, mas tam­
média J .360 gramas, o da mu- .bétn mais vingativa, mais galo ..

lher /.240. sa, mais ciumenta.
O'coração do homem bate à O homem é reoolucionârio,

. oelocidade média de 70 pulsa- itistâoet, impaciente; a mulher,
çóes por minuto, o. da mulher, à estável, conservadora, paciente.
velocidade média de 78. A tendência para fugir à nor-
A voz do homem atinge .. um malidade é mais [requente nos

mínimo de 80 e um máximo de homens do que nas mulheres.
43õ vibrações; a da mulher, um . Por cada 100 homens que so­

mínimo de 164, e um maximo
.

[rem dainflamação de apêndice,
de 1.044. I há apenas ÕO mulheres sofrendo

O homem consome dtãriamen- de apendtctte,
te, em regra, mais ÕOO calorias Nascem mais homens do que
do que a' mulher, ressona três mulheres (105 homens para ca­

veges mais e pesa, em média, ita IOD mulheres) mas, em con­

mais 6 quilos. trapartida, os homens morrem;
O homem dorme habitualmen- em média, quatro anos antes

te estendido, a mulher, enrola- das mulheres.
da sobre si mesma - e mais ho- O poder de adaptação da mu-

ras do' que o homem.
-

lher ao frio é superlorao homem.
E' daltónico um homem em A mulher contrai muito mais

cada quinEf!_" daltónica) apenas fàcilmente o cancro.

uma mulher em cada ceni.
._.

.
-

A mulher é o ser equilibrado
O número de homens canhotos par excelêncial cabe ao sexo

é o dobro do número de mulhe- masculino a glória de possult- ()
res com o mesmo defeito. ' maior número de génios e tam-
Por cada 4 homens que so· bém o maior número de idiotas.

frem de' moléstias mentais, há Como se vê, não tinha razão

apenas JI mulheres atingidas. a .otadora de: comicio _de sufra�
Em compensação, as muLheres gtstas. A dtferença nao é nada_
perdem. anualmente, pormotivo pequena.

"

RELOGIOS
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'RAMOS & MATEUS
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Rua 5 de Outubro, 20
.
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As tltlma, �ovl�a4eG literárIas

Papelaria - Arflgos EsOolares

ENCADERNAÇÕES
COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES•

nante, sr. Olirnpio de Vasconce­
los, funcionário da firma Rami­
rez, Perez, Cumbrera & C.", em
Olhão.

•

Enc�ntra'se em S. Brás (fe Al­
portel, com sua mãe, o sr. Gavíno
Luiz Correia Alves, filho do nosso

prezado assinante sr, Manuel Ri­
beiro Alves.

>lc

Tivemos o prazer de cumpri·
mentar nesta vila, o nosso preza.
do amigo sf. Joaquim Moreira
Par.ra, f1,1ncionário superior da
Câmara Municipal de Serpa.

. .
-

Com suas flIhas, encontra-se
nesta 'Vila, a sr.a D; Adelina da
Costa Aleixo, esposa do nosso

prezado amigo e assinante, sr.

Francisco Medeiros Aleixo, resi­
dente em Lisboa.

'if<

De "isita a seus pais, ·encontra­
·se nesta "ila, a sr.a D. Maria Jo­
sé de Lima A'vila, esposa do nos­

so prezado amigo e assinante, sf.
Vital A'vila, residente em Lisboa.

'il<

De "islta a sua família, esteve
entre nós, com curta demora, ten­
do-nos dado o prazer da sua visi·
ta à nossa redacção, o sr. tenente
Manuel Francisco dos Santos Do'
mingues, que presta serviço no

Aviso de 2.a classe «João de
Lisboa •..

*

Encontra-se nesta vila, de ."isi·
ta a sua família, o nosso prezado
assinante, sr. João Ilidio Setubal,
funcionário do Banco Nacional
Ultramarino em Beja.

•

Encontra-se nesta vila, de visi·
ta a sua família, acompanhada de
sua filha, a esposa do nosso pre.
zado assinante, em Aljustrel, sr.
João Carlos Ramirez.

4 .e =4. =
.

: .::m

MOVIMENTO 'OA r,OTA

de llila 'Real de Santo António

De G a 12 de Agoato de_1954
TRAINEIRAS

SEGUNDO amável infor­
mação do sr. João Mar­

!!! celina Ribeiro Fernan­
=

des, digno éhefe da

Agência do Banco Portu­
guês do Atlântico nesta vi­
la, esta importante organi­
zação bancária portuguesa
foi autorizada superiormen­
te a abrir uma filial em Fa­
ro, encontrando-se no Al­

garve, para tratar de diver­
sos problemas relacionados
com o assunto, nomeada­
mente no que se refere às

.

instalações da nova filial, o

nosso prezado amigo e assi­
nante no Porto, sr. Braz Ca­
brita de Almeida Conde,
mem bro do Conselho de
Administração daquele
Banco.
Com as Agências desta

vila e de Lagos, e agora
com uma Filial em Faro, o

Banco Português do Atlân­
tico dotou o Algarve com

uma perfeita rede bancária
em condições de bem servir
a já numerosa clientela de

que dispõe, nesta província,
aquele importante estabe-
lecimento de crédito. .

(CONCLUSÃO DA '.' PAGINA)

90.8,70$00
86.290$00
70.355$00
61.835$00
53 475$00
53.345$00
49.260$00
46.030$00
45.165$00
44 155$00
42.130$00
38 815$00
35.660$00
32.105$00
31 062$00
28 900$00
14.815$00
12.420$00
12.125$00
11 635$00
9.650.$00
6.9Ó2$00
3.'160$00
3.700$00
1.770$00
1.350$00
1 203$00

888.962$00

Brisa
Leste •

Levante. • •

Flor do Sul
Liberta
Maria Rosa,
Sam Domingos
Infante. .

Carmela. . •

Novo S. José •

Flor do Guadiana
Raulito .

Norte . • . •

Pérola do Guadiana
Toluis. • •

Agadão. • •

Persistente. •

Tufão •

Janita .,

Deolinda Rita.
Batinha.
Boreal.
Alvarito •

Pinguim .

Sol Nascente
Restauração
Recompensa •

,Total •

'C�RCOS
Amazona •

AzeJedos •

Total

Falecimento
Faleceu em Tavira, no dia 4 do

corrente mês, a sr," D. Maria Se­
bastiana Soares de Araujo Ribeiro.
A extinta, senhora dotada de

excelsas 'Virtudes, contava 79 anos
de idade, era viuva do General
Francisco da Luz César Ribeiro,
e mãe do sr. Tenente Francisco
Maria de Araujo Ribeiro.
O seu funeral, que se realizou

na manhã do dia 5, para o Cemi­
tério do Calvário, em Tavira,
constituiu uma sentida manifesta­
ção de pesar.
À família enlutada, e em espe­

cial ao nosso prezado amigo, sr.
Tenente Araujo Ribeiro, apresen­
tamos sentidas condolências.

68.904$00
930$00

69.870$00

Máguínas de costura
SINGER.
Presta�ões desde 32$50 por semana

MOTORES para
máquinas de costura
Prestações desde 10$00 porsemma

VENDAS OE rE�AS, AbULHAS E ÓLeo
Oonlulte o Agente nesta. vila:

Rua Miguel Bombarda, 9'

Atum d. aosta AI&�l'9ia
587 Atuns� • •

87 Atuarros. •

38 Albacoras •

50 Cachorretas .:

Total •

•

Movlm.nto d. l'Iaviol no Vorfo
ti. lln. aeal de Sanfo António
de 1 .. 13 cie Agolto:
Entrados:

MURTEN, Suíço, de 511 ton., de
Tânger, com carga em trânsito.

CORVO, Português, de 773 ton.,
de Lisboa, com carga em trânsito.

ACASTE. Alemão, de 780 ton., de
Antuérpia, com folha de flandres.

COSTEIRO, Português, de 629 ton.,
de Lisboa, vazio.
Saídos:

MURTEN, Suíço, com conservas.
para Génova.

CORVO, Português, com sal. pàra
Ponta Delgada.' . .>

ACASTE, Alemão, com cortiça em

prancha e r6lhas, para Hamburgo.
ZÉ MANEL, Português. com enxõ­
fre e minério, par� Lisboa. :

COSTEIRO, PortugUês, com mi.né­
rio. para Lisboa.

•

FAR.MÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

14 a 20 de Aaosto, a Farmácia C�Rb
RILHO. Pra�a Marqui$ de Pomo
bal. Telefone 49.

.

504.358$50
44.19t$70
12.917$60
5 476$70.

566 944$50

Quer ter personalldade¡
Golsa multo proourada?
DU9a, então, qua é bem verdade:
Use «Vlresl» lid mais nadall!

I

.

I

ContecQ6os Viresa� L.da
f'ASI\ICA De CAfilisAs

VILA REAL DE SiNTO'''ANTÓNIO

Martinho Rit� Bexiga
CAMIONETAS DE ALUGUER
Telef. 244 • OltHAo

Agradece llIualquer con­
auita lob fretes, ao que
pode atender a qualquer
hora cio dia ou da noite.

TRESPASSA-SE PIA N O
CAi='1t em Óptimo loCal,
próx. ao Mercado aa Ver..

dllra, por motivo de ou­

tros neg€)cios - AS ME­
L.HQRES CONDIÇOES.
Nesta Redacção se in.

forma.

Por motivo de retirada,
venda"'ae um piano, mar·
ca alemi, eléotrioo ti

manual.
Tratar na Rua Jacinto

José d'Andrade, .54-Vi ..
la Real de Santo António.

ti eu _01 a % 4=:=
,;A - ¢. 41 eu £ • W « : L4. ( ( s.", ru) * : :: : ai : 2: ,S:
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fSECCAO
IL .

'
C:::� POR 'lVXX'OlRXAo.!WO lROSAIo..

.Personaltdade forte de ei- Não me .into vexado qnan-
ne..ta e de homem de acção, do não me falam da música
Carlo Lizzani inici6n a IDa que escrevl para am filme.
carreira com- g filme Achtung, Pelo contrãr!o, .into seæpre
Banditi!, depois de c.rantir receio qaando a citam, porqae.

o. meio. pira" .aa produção, pergueto a mim pr6prio ae

fondado a original cooperAtiva não chamou dema.iàd"mente
de eepectadores-produtorea de a atenção sobre ela e se, no

Gênes. fim de cuntu, u filme nâo de-
Na último fe.tival de Cannes, cepcionoa o público, pai. hon-

o len filœe Cronaca di Pove- ve témpo para elcatar o co­

ri Amanti canloa .ens"ç¡o, mentiria lI!lIalical.
independentemente do prêmio A mú.ica é indi.pensivel
ganho. No entanto, Carlo Liz- ao cinema?
iani, como tantol outros, per- Sei bem qae ixlltem exem-

,�����ia deseonhecide nOI ei- ploe em que a létima arte pô­
':neíb,al do nO'lo·plfl. • . ' ,

t 'de mnito bem di.penlar-Iedol
Merece ler al.inahdo, por- dilcípplo. do Euterpe i al ül­

tanto, com o devido destaque, tim.. pelícalal de C.yatte e

• eltreia do filme de Llzzani Spaak estão aí para o de­
A' margem da metrópole (Ai moilltrar.

.

.margini della metropoli), no Mal, à parte algani ellOI
Tivoli. Armindo Blanco de- e.peciail (nataralmente, a mú.
dica IO filme II .oa crõulca liea nia parece útil nalD filme
semanal no cSéealo Itustrado». qae.e pa..a quaee inteiramen·
Qae pena aparecer.no -Sêcelo te nama prisão, enquanto o

llaltrado,.! Miniatério da JUltiça nia pre­
veja diltracçôel radiof6nical oa
procrama. de televi.io naI

cela. doa condenados de direi­
to comam), à parte alcanl ca­
ilol milito e.peeiai., dizia eu,
colocai a qeestão a todOl 01

qae vêm um filme antel, da
lonorização e que o voltam a

ver quando terminado, ilto é,
milturado com 01 efeitos, o.

ruídos e 01 lonl. A tranafor­
maçio é grande, creiam-me.
A infelicidade para o m.úai­

co de cinema é de ler o últi':'
mo a checar à ordem do tra­

balho têcnico. No momento
em qae vamo. começar a par­
titur., o prodator tem preala
de aprelentar o recém-na.cido.
qae para ele elti virtaalmente
terminado. Elti lempre aprel­
udo e nilo me atrevo a dizer

q,a�i p�azol "dicalo. lIilo por
veze. impólto. ao cà'mpoíitor
para elcrever, orqaeatrar e fa·
zer copiar a loa mó.ica.

Georges Van Parys

Carl'o Lizzani

Amantes do Tejo
\

Um doa caminho. que mail

favorecem o de.envoh-imento
_dai cinematografi•• nacionail é
• co-prodcçao entre pafael.
Pela colaboração entre têcnl­
COI e ideia. diferente.,'o clima
int.�lectaal torna-ae mail inten­
.0 e a. preocapaçôe. arUllicu
acaçam-Ie. Poderã argamen­
tar'le qae ,; obra .e rea.entiri
no lea ..pecto e.tilí.tico, qae
deveria .er eminentemente por­
t�gaê.. O qae interc••a prin­
�¡palmente, porém, ê pôr a

nOI.a ind ú ,tria de filalel a

fancionar,ganhando dignamen­
te 01 mercado. internacionais.

\ A colaboração' la.o.france.a
\ '.eria mail frataol. do qlle foi
a lalo-e'Plnhol., ama vrZ qae
nilo 6 pOllivel com.pan,r. 'le,'
qaer o cincma elpanbol e o

. Iraac:ê.. Poil ii verdade � qoe,
.

p.r. a feitura de c Amantel de

reJo" em que coliboranD ar­

ti't.. e t6caicol portagaelel,
foi oferecido a prodatorell por·
tDlaelel participarem finan­
Ceiramente na lua produção,

.
o'qae permitiria u,tillzar cine.. -

tal portolaelell em maior DI1·

mero, realizar ama venão por­
tagaela e projectar nO cltran·

geiro c,Amorel do Tejo. como
co.produção lalo.francel •.
glta opoi:'taoidade.' o. pro­

dtJtore. porttigbelel não a qui­
leram. Ma., qlle. sc dlri do

IUéncio do Conlelho de Cine­
ma e do Fando do Cinema
NacionalP ' ,

CINEMAl
�dJ

Hntologla - a música no cinema

DE

.

TRESPASSA .. SE
em Portimão

A c(JasaÔhicD, por mo­
tive de retiraaa; sem exis­
tência. Bom- 10Gal, aer­
vindo para qualquer ra-

11'10 de negóoio. Casa de

habitação añexa. Rua da

Igreja, 39 (antiga rua dr.
António Cândido) em

frente ao Liceu.

A(ttN'l'U liííUi.

CARL.eS OGM'ES ,& e.4, beA

,4, L. VITORINO DAMÁSIO - LISBO,A
'

TELEF. 668087 (3 LINHAS)

SERViÇO. REGULAR MENSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL·
,COS, TAMPICO" NEW.ORLEANS, MO­

-

BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

O vapor rápido

"ALMDYK"
carrega em ,LISBOA em 23 de AGOSTO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve,
via Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San
Francisco,Victoria,Vancouver, Seattle o Portland

Partida de Rotterdam:

«LOCH AVON)-23 de -Agosto

''''".0'

UM GRUPO QUE REAPARECE
DEPOIS de uma grave crise, em que 9 Arlérico Desportivo Olhanense

fOI abrigado a encerrar as portas da sua sede e deixar de parrici­
� par no Nacional da III Dlvisão, o grupo vai retomar a posição

perdida e voltar à actividade, graças ao bairrismo de alguns
olhanenses.

Assim, podemos afirmar com regosijo que veremos esta �poc, nos
campos d� fut�bol as camisolas azuis-brancas do tão simpático clube.
Nesse sentido, já alguns adeptos do clube oficiaram à entidade máxima
do futebol algarvio a pedir qu� lhes dessem instruções pára tornarem

a. filiar-se.. lJe�ois de receberem essas instruçêesçrealizar-se-á na So­
ciedade Filarmónica Olhanense uma assembleia magna, onde serão tra­
tados vários assuntos de capital importância para a vida do popular
clube.

'.

O Sporting Clube Olhanense, máximo representante do delporto lo­
cal, p,o�e desde ¡á estar satisfeito e seguro pela reaparição do modesto
mas utll. clube, que, como nos anos passados, se' preocupou sempre em
afazer» Jogadores para o 1.0 team do Olhanense, como: Januário Ta­
v_are�, Ezequiel. Fernandes, Casaca, Arménio e tantos outros. O 'Atlé­
tico Jogará no Estádio Padinha, por cedência do 'Olhanense.

. Consta que' São !3rás, Portimão, t'ó'irlé, Faro, Castro Mari¡:q, Vila
Real de Santo Amónio, Luz de Tavira, Moncarapacho, Silves e Lagos
também farão parte esta époea da III Divisão.

H:ElRC'n·LA!WO 'IVALE!W'lrll!C
,
,.

-------------------

Empresa de Viação Ilgarve, I,"
F A. R o

Alterações de horários de car-releas

Avn�@ AC JP>lºJI�l6nC@
Para os devidos efeitos se anuncla as alterações de horários

das seguintes carreiràs, oom Inicio em

20 de Julho de 1954
Garreira F ARO,-GAGIIJHAS

Chego Partidas ,_L_O_C_A_L_ID_A_D_E_S........__ Partidasl Chego

9,50
10,06
10,45
11,26
12,08
12,41
15,16
15,41
14,56
15,21
16,12
17,05
17,55

Faro
S. Brás de Alportel
Barranco do Velho

Ameixial
Almodovar

Castro Verde
Aljustrel,
Ervidel

Ferreira do Alentejo
Torrão

.Alcácer do Sal
Aguas de Maura

Setúbal
Cacilhas

17,45
17,05
16,27
15,46
15,05
14,52
15,57
15,52
12,57
11,51
11,01
10,10
9,55

� .

I Para si, minha senhora... I
�--- �

UM SÉCU'LO DE MODAS
Por NOÉMIA GIL FABIAENQUANTO em Paris se ultimam

as novas colecções que serão
� apresentadas nos princípios de 1836-as primeiras «capottes •• Mi-

Agosto, colecções que nos irão núsculas sombrinhas. Desde a saia,
dizer se a cintura sobe ou desce, se numa moda discreta e elegante,
a silhueta se afina ou se alarga, se 1840 - é todo o período romântico
a saia descerá ou subirá no inver- que nos surge evocado poruma lin­
no de 1954, vou falar-lhe, minha aa senhora que se encosta langui•
senhora, de uma preciosidade acha- damente a um piano. O seu pen­
da entre velhos papéis e que pes-

teado de caracóis, caindo de ambos
soa. amiga acaba de me ofertar. �s Iadosdo rosto trístonho.o corpe­
Trata-se de um pequeno volume, te em bICO, os ombros desnudados
.Um século de modas femininas _ em «barcarola», a cinta fina, a

1794-1894", contendo quatrocentas saia de três grandes folhos, tudo
lindíssimas gravuras a cores, -ex- .nos fala irresistivelmente da época
traídas de documentos autênticos». de Chopin. 1747 - moda outra 'rez

O volume é de grande valor doeu- discreta, com as saias em Iargos fo­
mentário, pois são gravuras que nos lhos, mas tendendo já para o balão.
mostram um século realmente fértil Chapelínhos pequenos e graciosos.
em mudanças. Cinturas baixas.: Do sapato, apenas

O primeiro modelo apresenta-nos se vê a ponta da biqueira. 1853 a

a elegante de 1794 com o vestuário 1870 - todo o encanto da moda
de uma frande simplicidade, nas- usada por Eugénia de Montijo nos

cido nos anos de terror que a Fran- aparece nestas saias de balão, nes­
ça acaba de viver. Os cabelos en-, tas cinturinhas de boneca; nestes
caracolados usam-se soltos sobre os cabelos puxados para es lados em

ombros, o chapelinho é pequeno e tranças, em caracóis ou em bandós.
colocado a direito. Passam-se al- As meninas têm, pela primeira vez,

guns modelos, mais ou menos em honras de aparecer nos figuros. E

igual estilo, até ao ano de 1797. em que lindas elas são com os cabelos

que a moda nos aparece francamen- presos em redes de seda colorida,
te inspirada na Grécia antiga, com com os .balões> tão curtos que mos­

a sua túnica de gaze e os seus co- tram, por vezes, as calcinhas de
turnos vermelhos sem salto, de pon- rendas brancas. Enquanto as Ille­

ta em bico e com a graça das fitas ninas assim vestidas empurram os

entrelaçando as pernas. 1799 - a seus arcos, nos jardins, as mimãs e

túnica alargou-se num princípio de as tias têm as loucuras dos xailes.
cauda, dande outro formato ao ves. Grandes ou pequenos, postos em bi­
tido, mas a cintura continua alta, à co ou em quadrado, do ,tecido do
grega. 1800 - as túnicas são ago- vestido ou em cachemiras de preço,
ra duas. Uma mais comprida, de são tão indispensáveis à senhora
tor escura e em tecido pesado, ou- elegante como hoje, por exemplo, o
tra, vestida por cima. mais clara e «batons para os lábios. 1871- o
de tecido transparente. O chapéu "balão. já desapareceu, a cintura

toma o ar de uma coifa de bébé, volta a subir, o seio começa a ga­
amarrada por debaixo do queixo, e nhar aquele valor que fará da se­

o sapato continua sem salto. 1801 nhora dos princípios do século XX
-

_ embora a cintura continui mar- o figurino mais feio de toda a his­
cada junto ao seio, o vestido vai tóría da moda. 1782 - a roda da
transformando a túnica em criações sala puxa-se para trás em artísticos

graciosas. 1802 a 1818 - os cabe- ,«poufs", a cauda fanh� val�r e co­

los cortam-se bem curtos a túnica ,meça a era do casaqumho Justo e

tem várias interpretações: E' toda corta�o em "qua�tos.a jeito». Os
a época doirada do Império Napo- chapeus quase nao �em abas, mas
leónico que nos aparece na fantasia ganharam plumas e fitas em profu­
das "ruches •. , dos bordados, das são. 1�87 - a �oda pu.xa-sé cada
franjas, das preguinhas, dos machos vez maIS para tras e a cmtllra des­
e das barras trabalhadas. 1820 -

ce .exageraq.amente, a cauda dinii- .

a cintura começa a descer e espa- nUl de valor, os ch�péus voltam a

lham-se as primeiras rosas pelas ter abas e�ormes: Fmalmente, 1894
saias dos vestidos, quase todos em

- o corpInho Ju�to, a manga de
duas cores. A saia de noite é re- presunto, as fuanlções de fita e os

donda e pelo tornozelo. 1823 - a folhinhos de seda ou renda fuarne·
cintura continua ainda a descer e a cendo os corpos mostram-nos uma

saia também. Apenas se most;a a moda que n�o nos é já desconheci­
ponta do. sapato. As mangas são da, pOlS es.tll: nas fotogra�ás de to·
compridas, os decotes discretos. A �as as avozlnhas que Vl'reram no

elegante volta a respirar simplici- fim. do século XIX. Desfilaram,
dade. 1826 - os vestidos enchem- aSSim, perante os nossos' olhos, os

-se de bordados ingleses, em branco mode�os de um século de modas,
e em cor. Os penteados de noite valOrIzados l?elos encantos de UlU"

são guarnecidos de penas e sedas lheres que 'rl.veram num t�mpo em

coloridas. Lembram cabeças de que apenas tInham por missão ser

rajá. Os chapéus são enormes, com mulheres e ser belas•.
fitas e flores em profusão. Um Quantos'e quan�os filll1rinos, quan ..

grande laço debaixo do g,_ueixo, se. tos e q,uantos Irnos de modas de

gura-os com firmeta. 1827 -o cha. épocas Idas não estarão esquecidos
péu continúa a crescer,. de forma em velhas estantes e em velhas ma ..

assustadora e é feito em tecido IaSI quando poderiam contribuir

ifual ao do vestido ou, pelo menos, para a história desta força enorme

na mesma cor. O pé continua a que se ch�ma a moda feminina,
mostrar-se e a cintura mantém-se força que aInda hoje, já com as mu­

D.O seu lugar. 1829 - o chapéu ele- lheres em todas as profissões, faz
gante parece uma das modernas andar à volta muita cabeça femini ..
c<corbeilles>J de flores, com o seu la.. na.e fa;/; .trabaJ�ar com coragem
ço de fita, destinada a homenagear mUlt� �arldo. SIm, porque embaa

alguma artista em dia de festa. A r� cnt!quem, elD.b�ra se lastimem,
saia é um pouco mais curta e o sa� nao ha prazer malOr para eles do

pato, ainda sem salto, volta a pren- que leva.r pelo braço a mais elegan.
der-se com fitas enroladas no ar- te, a maIS bela e a mais perdUlária
telho. 1830 - o vestido de noite mulher da sua terra. Dizem mes­

é curto e mostra um bom pedaço de mo os �odernos psicólogos que um

perna. O penteado compõe-se de dos mohvo� porque o marido trai a
caracolinhos e de tranças finas, que esposa é o motivo de esta se vestir
se 'armam em laços de vários feitIos, coin menos elegância. Será assim?
O conjunto guarnece-se ainda com

rosas vermelhas. A cintura come·

ça a apertar, embora permaneça no

lugar que a natureza lhe marcou.
O vestIdo de rua mostra também
o artelho. Não é bonito o modelo.
mas o chapéu enorme é uma vcrdao
deira mostruosidade. 1832 - gran­
de mudança. Os vestidos inspiram.
-se, francamente! nos quimonos das
japonesas, a cintura 'rolta a subir,
muito apertada por um laço de se­
da em cor diferente da do fesUdo.

10,00
10,59
11,25
12,06
12,40
15,15
15,39
15,56
15,21
16,10
17,02
17,55
18,40(b)

17,15
16,55
15,47
15,06
14,55
15,58
15,54
15,17
11,52
11,05
10,11
9,40
8,50(a)

NAo HElSrrm

Para os seus trabalhos
tipográ£icos ou carimbos

lPJR:ElFXJR.À AI..

TIPOGRAFIA SOCORRO
TeldllDEI g8 Aparta40 '3
Vila Btal 4. SaDto Antblll�

-ÊfeciiJáin-se'diàrlamente
a)- O barco da Parceria que dá ligação, parte de Lisboa, do

novo Cais do Terreiro do Paço, às 8,08 horas •

b) - O barco da Parceria que recebe ligação, parte de Caci­
lhas às 18,45 horas.

mOTORES mBBfTlmos, INDUST81818 E ELÉGTBIG08
�RUPOS MOTO·B�MnA8 PARA REGAS

\

ELECTRO BOMBAS PAFIA R£GA., PAFIA EXTRAC·
ÇAo DE ÁGUA A _.-TOCAS AS PFlOF"UNDIDADE_8
DltAGAS PAnA U:I'IAO;AO DE AGUA lIlt POQO� P¡OFUNDOS

FERRO pARA A CONSTRUÇÃO CIVIL E CHAPA DE f.tRRO

CANTONEIRAS, TUBAGENS DE FEARO, ETC.

CIMENTO, MANILHAS E alFOES EM 8AI.,,0

BETONEIRAS, MISTURADORES E TRITURADORES PARA CEREAIS

Lubrificantes II( CASTROL) para todos os fine

Pneus «MICHELIN) Chupadores de borracha e manguefras
EXTINTORES DE INCiNDIO, FERRAMENTAS, ETC., ETO.

Para o .eu oaso oon.ulte .empré al

Loulé-Barranco Velho: 9,50 -15,40 - 17,20 -

.

.

Barranco Velho-Loulé: 9,20 � 12,15 � 1(:1,55
aeja·Ervidel: 8,10 -12;40 Ervidel�Bejai 15,45 - 20,55

B�ja·Ferreira do Alentejo: 12,50 -15,45 - 16,00 -19,00
..

Ferreira do Alentejo�Beia: 7,00 - 9,55 -12-,40 � 16,50
Tâvira'S, Brás de Alportel: 9,05 (a) - 17,25

S. Br�s de,Alportel-Tavira: 10,05 ....... 17,15 (a)
rI) Ndo se realiza aos domingos

Loulé-S. Brás de Alporh�h 9,25 -16,45 (a) - 21,20 (b)
S. Brás de Alportel-Loulé: 8,00 (b) -10,20 (a) � 1'8,20

-ra) Ndo se efectuam aos domingos'
.

b) Só se efectuam aos domingos, de 1 de Agosto a ao de
Setembrq. ,

Loulé-Faro (por Santa Bárbara): 10,00 -10,50
faro-Loulé (por Santa Bárbara): 16,15 -11,15

(Não se efectuam aos domingos)
8. Bartolomeu de M.essines-Loulé (por Paderne): 9,00

Loulé-S. Bartolomeu de Messines (por Paderne): 17,00

Jl9�nda £Omtrcial t marítima do Sul
Telefone 16 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

cNova Carreira entre BEJA-FICALH O (fronteira)
(Inicio em 20 de Julho de 1954)

Cheg. Partidas LOCAL.IDADES Partidas Chego

14,55.
14,10

1
B,j�

•

... 15,25
14,56 . Baleizft.o , 15,00 12,58

15,09 15,11 Serpa 12,25 12,25
15,58 15,59 Aldeia Nova, de $. Bento 11,56 11,55
15,54 15,57 Vila Verde de Ficalho . 11,40 11,58
16,05 Ficalho (fro!1.�eira) 11,50

Em ligação directa com as carreirlils Beja·Ferreirá do Alen-
tejo e Faro-Cacilhas.

.
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.=C=@'m@",;**�4) Visado pala Comissão da Censura

a mais luxuosa e Oonfor·
tável do Algarve, t�rá a

certeza de poder adqui­
rir, além do mais fino
doce de pastelariD, o me ..

Ihor, o maIs artistioo G o

mais regIonal dooe do
Algarve.

'S8 V, Ex.a vIsItar em PORTIMÃO
O ,SaliO dB Ghá e' PastelarIa

SALeME

TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL
-

Depositário nesta Vila{



,EM DEFESA DO NOSSO PORTO

,A DOCA DE PESCA
mos que estar horas à espera que
os barcos sejam desembaraçados

'porto de uma doca de pesca, falta da sua carga para podermos voltar
'que afecta em grande medida to- para o mar.
da a indústria de conservas do E, a terminar:
Algarve e o abastecimento do - Todos sabem a falta que faz
País. E podemos dizer toda a in- uma doca, não só para 'á. desear­
dústria de conservas da nossa pro- ga do peixe, como para nos abri­
víncia porque daqui segue, quase garmcs em dias de tormenta. Is­
diàriamente, peixeparaas fábricas so evitava termos que subir os

de Olhão, Portimão e Lagos. Po- barcos para terra ou procurar
diamos até publicar os nomes de abrigo nos esteiros da Carras­
todas essas firmas, mas não nos queira e Canelas, ali em frente,
parece necessário. I g u a I m e n te em Espanha.
fazem-se exportações diárias de. Ouvidos um exportador de pei­
peixe para todo o País e chegam- xe -e .dois competentes mestres de
gam-se a mandar remessas até pa- traineiras, impunha-se agora ou­
ra Bragança. Isto é conhecido de vir um industrial de conservas de
todos e naturalmente até da nossa peixe, que é ao mesmo tempo ar­

distante junta Autónoma. mador, proprietário da bela uni-
E, a propósito deste tão indis- dade que é o «Raulito». A' nossa

pensável melhoramento, resolve- pergunta sobre a necessidade da
mos ouvir algumas das entidades doca, o sr. joão FoIque e Brito
mais interessadas e que melhor respondeu-nos com. toda a con­

pudessem exprimir as razões que vicção:
assistem às actividades ligadas à'

_ É um melhoramento absolu-
economia do mar do Algarve. tamente indispensável, não só pa-

ra fácil e rápida descarga do pei­
xe, como, também, para abrigo das
embarcações.
- Tem sido prejudicado com a

demora nas descargas?
- Felizmente não, porque se dá

a circunstância de termos um caes

privativo, mas quem está sujeito
ao caes acostável da junta ou às

rampas, sente fortes embaraços
pelo congestionamento que mui­
tas Vezes se verifica, e ainda pela
influência da maré. Quando esta
está baixa, atrasa ou impossibili­
ta a descarga. E isto, como de­
"e calcular, prejudica toda a gen­
te: pescadores, barcos compra­
dores-exportadores, enfim toda a

longa cadeia de actividades que
constitui o labor da pesca. E não
se compreende que sendo o nosso

. porto, piscatõriamente, um dos
mais rendosos do País, não tenha
ainda instalações corresponden­
tes à sua actividade e ao seu valor.
E depois destes autorizados. pa­

receres dos que sentem ao vivo a

falta da doca de pesca, pareceu­
-nos que seria supérfluo aduzir,
pelo menos por enquanto, novos

argumentos. •

MONTE GORDO
E O CONCURSO

DE CONSTRUÇÕES NH BREIH

ESTÁ a �espertar o maior
entusiasmo na nume­

.

II!! rosíssima colónia in-
- fantil desta praia, o

an unciado «Concurso das
construções na areia», pro­
movido pelo nosso prezado
colega da capital «Diário de
Notícias», assim como a

«Escola de, Trânsi to da
Shell», novidade introduzi­
da este ano na interessante
iniciativa Ique aquele Im­

portan'te diário da capital­
como já fez o ano passado
·-leva às melhores praias
de Portugal.
É já muito elevado o nú­

mero de crianças inscritas

para o concurso deste ano,
e a todas elas faremos refe­
rência no nosso próximo

,1 •
.

numero. •

(CONCLUSÃO DA. I.a PA.GINA.)

Quatro opiniões de entidades
ligadas à pesca, àcêrca da'
necessidade urgente da cons-

trução
.

da doca
o primeiro depoimento recolhi­

do é o do sr. Manuel Vitorino
Soares, um dos maiores exporta­
dores de peixe da nossa praça e

que leva a nossa saborosa sardi­
nha à mesa de metade de Portu­
gal. Ao falarmos-lhe na doca, ex-
clamou: .

- Eis um assunto palpitante e

que urge resolver. Evitar-se-iam
assim os grandes prejuiz.oe causa­
dos pela demora na descarga do
peixe.
= Dê-rios uma Indicação desses

prsíuízos,
= Por exemplo: quando sopra

vanto forte, do norte, os barcos
atracados ao caes baloiçam de­
masiado e isto dá como resultado
a sardinha destinada à indústria,
e que já está metida em salmou­
ra, ficar num estado bastante las­
timoso. E se houver navios mer­

cantes acostados, então o proble­
ma complica-se, porque as desear­
g¡iS fazem-se morosamente, com

grande prejuizo da boa apresen­
tação e conservação do peixe, e
com prejuízo, impllcítamente, dos
que o adquiriram,
Agora ouçamos o mestre José

Perreira, da traineira «Maria Ro'
sa». Ao preguntarmos'lhe se Con­
sidera,,! urgente a construção da
doca, respondeu-nos logo:
-Absolutamente, em virtude do

nosso porto não oferecer abrigo
seguro às pequenas embarcações.
� Terri sido prejudicado com á

falta da doca? .

- Multas vezes, e em especial
quando o caee comercial está ocu­
pado pela' nave,$ação mercante.
E o nosso entrevistado acres­

centou:
- Se tiv6ssernos urna doca nâo

seriamos forçados, em dia de tem­
poral, a procurar abrigo no porto
estrangeiro mais próximo, que é
Canelas, ou recorrer ao esteiro da
Carrasqueira, que não ofetece
condições.
Mal a «Brisa», uma das melho·

res unidades da frota pesqueira de
Portugal, atracou, procuramos o

seu mestre, o sr. joão Vaz Afon·
eo, para que nos desse, também, a
l!ua opinião sobre a doca.
- É. c1aro-disse-nos-que a

doca e uma falta que não se com.

preen.de neste nosso porto, que é
um dos maiores centros de pesca
do Pais e onde às vezes se juntam
barcos de toda a costa.
- E quanto a prejuizos ..•
- Já tenho sofrido alguns, com

atrasos na desc:arga de pei¡¡e. Te.

Ãpreciaçôes literárias CARTA AO SR. MENDES LEAL
(CONCLUSÃO DA I.' PA.GINA.)

versal sem um conteúdo nacional.
O meu caro Amigo devia, pois, co­
meçar por. definir o que entende
por «literatura eminentemente na-

cional», e se assim fizesse, não es-
u I Ilha dos Sonhos Maldl'tos ?" taria eu aqui a repisar as minhas
li • ,de A. Vicente Campinas próprias afirmações, já que na sua
----------------..; crónica nada encontrêi de novo.

OPERÁRIO sacrificado e incan- duas causas: a primeira, é que Não indaguei, portanto, se pas­
sável das letras, Camilo tam- somos poucos a escrever, e nos suíamos ou não uma literatura

� bém fez crítica literária, e apertamos cordialmente a mão universal, nem de momento eu ti-
.

como nem sempre, nesta por todos çs dias; a segunda, é que, nha qualquer interesse em teste-'
vezes ingrata missão, sentisse o por este teor de vida, nenhum munhar tal facto.

preciso desafôgo para opinar com escritor se faria um nome que o Quando falei de literatura na­

serena e verídica autoridade, dis- compensasse dos dissabores e da donal e universal, tive em vista

farçou o seu embaraço exarando pouquidade dos lucros».
,.

não exclusivamente o caso portu-
esta opinião: "A crítica, em Por- Com a desfaçatez .de qualquer guês, mas o caso geral, a literatu-

t l·
. .

I' palrador de comício ou de taga- ra de todos os países. Ao citar
ugal, e quase lmpraticável, por I d

. - . alouns nomes considerados unã-re a e associaçao recreatíva, eu o

atrevo-me a fazer minhas as pa- nimamente como mestres da lite­
lavras do que foi um grande mes- ratura universal, servi-me, ainda,
tre da literatura' portuguese. Mas, desses nomes para demonstrar

divergindo, nesta emergência, 'de que nas suas obras coexistem, pa­
Camilo e no caso de «A ilha dos ralelamente, elementos nacionais
sonhos malditos ?», eu direi assim, e universais� traços «eminente­

à queima roupa, que Vicente Cam- mente» nacionais, típicos, tudo

pinas, com a publicação deste li- que Individualiza um povo - e as

vro, não valorizou a sua obra, características humanas e profun­
digna de respeito e simpático das que ligam todos os homens do

apreço. Se fora o primeiro livro mundo, E o leitor atento, verá,
não ficaria mal a indulgência que Ipois, que esta concepção ultra­
se deve usar com quem se apre- passa a mesquinharia e indigên­
senta no mundo das letras, despro- cia duma literatura subordinada
vida de impertinentes ambições, ao regional, confinada aos proble­
Mas não é o caso de Campinas. mas da freguesia, que só consegue
Ele já escreveu de molde a irnpôr- interessar meia dúzia de pessoas.
-se à admiração dos seus leitores. E ao citar ainda alguns dos ro­

Fê-lo tanto em verso como em mancistas portugueses, dos mais

prosa. E saiu-se bem, a conten- representativos da nossa líteratu­

to, pelo menos, de grande número ra moderna, cujas obras conquis­
dos que o leram! Daí o nosso de- taram outros públicos, foi meu

sapontamento ante «A ilha dos so- único intento demonstrar, mais
nhos malditos?». Sendo livro de uma vez, que nas suas obras, bem
um poeta, falece-lhe o mérito por- ou mal, se encontravam indisso­

que não conseguimos encontrar lüvemente ligados esses elemen­

nelepoesia. Arepetiçãodotema tos. Pretendi, sim, evidenciar
torna-o monótono, a pobreza de que uma literatura universal im­

musicalidade invalida-o como plicanecessàriamente um conteti­

obra poética. Deixou-se arrastar do nacional, um enrafzamento nas

Vicente Campinas pela paixão realidades sociais dos povos; o

apológica e isso frustrou-lhe o aproveitamento consciencioso
sentido poético da obra. O pre- não só dos elementos que o indi­

calço é grave, porque desde que o vidualizam, a sua psicología, co­
poeta, esquecendo-se que o é, se mo as características que os tor­
deixa dominar por um norte, des- nam idênticos e próximos a outros

prezando as exigências inexorá- povos. Fundamentalmente, a dis­
veis do ritmo, da rnusicalidade e cussão que levantei gravitava à
da harmonia, e até do tema, mini- volta deste assunto.
misa impllcitamente a arte à q.ual A outra questão tenebrosa, a

recorreu para nos transmitir o seu horrorosa questão, girou sempre,
pensamento ou o seu estado de também, á volta da escolha de te­
alma. E isto nunca o deve fazer m as. Larnentàvelmente, o m eu

um 'poeta, E muito menos Vicen- Amigo Sr. Mendes Leal esqueceu
te Campinas, que é efectivamente completamente o pomo das nas­

um poeta. E prova-o nos poucos sas discordâncias. Quando falei
sonetos de «A ilha dos sonhos nas liberdades inerentes ao ro­

malditos?» e nas quadras dos manee, não tratei de definir a sua

«Moinhos da vida». Ora, sendo técnica, a sua estrutura; as li­

assim, como é, que necessidade berdades que eu proclamei reíe­
tinha Vicente Campinas de recor- riam-se ünícarnente ao alargamen­
rer a uma suposta poesia, sem to dos temas, ás liberdades que o

ritmo e sem beleza, que, afinal, escritor tem de escolher os assun-
ã d· d ã tos. O Sr. Mendes Leal conside-

------

n o nos rz na a e que n o ser-

ve, portanto, a sua simpática fina- ra certos assuntos tabús para o

lidada de enternecer o coração romance; eu confesso, em tal
do homem?

,
ponto não tenho preconceitos de

Um grande orador, mesmo qualquer ordem. E a evolução do

quando propagandeía ideias re- romance d á-rn e inteira razão.

pulsivas, consegue auditório; um Desde o romance de cavalaria ao

medíocre orador poderá dizer-nos romance neo-realista; há um longo
grandes e incandescentss verda- caminho percorrido. .

des, mas, porque lhe falta o verb-o, Note; met! caro amigo; quando
o poder de transmissão, arrisca-se falo em evolução, íntereesa-me,
a não ter quem o escute. E esta unicamente, de momento; a intro­
circunstância, por demais avsrí- dução da vida de certas classes na

guada, aplica-se, de modo particu- [iteratura. Como na sociedade se

lar, à poesia. Daí que o poeta, verifica que as' classes vão con­

mais que.o prosador, tenha .que quistando a-sua alforria social,
se precaver contra a tendência assim, da mesma forma, a literatu­
despótica que brota no seu sub- ra franqueia as suas portas a pes­
-consciente e que ele quer impôr soas que até há bem pouco tempo
àqueles a quem se dirige. Ora não mereciam os cuidados e aten­
isto não pode ser, e não pode ser ções dos artistas. O meu-Amigo,
porque todos somos naturalmente no entanto, parece convencido
reíràctáríoe'à imposição, quer na que as vidas dos mineiros, campo­
vida correntia, quer na VIda das neses, já por demais tratados es­

letras. E porque assim é, exigi- ses assuntos, se encontram gas­
mOil do poeta que o seja, quer ele tos. Estão nas lonas, dIz o meu

nos harm0nise a palidez do, luar, Amigo I O Sr. Mendes Leal encono
quElr ele �os cante as sua�idades trou o seu melhor-agumento.: es­

do amor, quer ele nos tlme'-as tão naslonasl Assim, meu Amigo,
grandes dores humanas. Se o não tol'na-se fácil diagnosticar os ma·

fiter nos termos disciplinados, les das nossas letras. Basta-lhe
melodiosos e, por vezes, empoj. proclamar beni alto que a pobre·
gantes que á poética eMige, en. ta da nossa literatura se de"e ao

tão a nosSa sensibilidade recusli mau gosto dos nossos escritores
instintivamente aceitá-lo Como se dedicarem a descrever a vida

poeta. Quanto muito, aceitá-lo-á dos ca ttl p o n eses e pescadores.
como curiosidade literária. E, Admirável descoberta, a sua, meu
neste aspecto, nós nunca deseja- caro Sr. Mendes Leall
riiimos aceitar Vicente Campinas, A introdução dessas classes na

que deu já provas de que sobre literatura, no entanto, é ainda bem
ser um bom prosador, também sa- recente. E mesmo que o não fos­
be tanger a lira de AnaGreonte. E se, isto não constituiria óbice pa·
porque militam em sua ajuda es- ra os nossos romancistas as tra·
tas circunstâncias, daí a, franque- tarém novamente, á luz das novas

ta desta apreciação. realidades e das. experiências do
A capa de «A ilha dos Sonhos nosso tempo. Mais \velha, meu

malditos?» ostenta um expressivo cato, é a burguesia na literatura,
desenho do artista; nosiSO dom- e, no entanto, ela ainda constitui

provinoiano, Roberto Nobre. um bom manancial para os escri-
tores; e que eu saiba, a sua seni-

, "OCié Barão lidade histórica não deu ainda mo·
ti"o pata a sua interdição no ro·

mance.,
Uma das muitas heresias que cJ

meti Amigo me imputa, foi em di­
zer que nós, portugueses, não ti­
nhamos voCação para o romance.

Oh I céus, mas eu não disse tal
coisal Pois se o meu amigo me

atribui a Qualidade de Cavaleito
A.ndante da nossa. literatura, ÇomQ

poderia eu afirmar isso? O que
euescreví foram apenas estas pala­
vras, que, na verdade, exprimem
ideias completamente diferentes:
«Ideias como esta (as do Sr. M.
L.) conduzem fatalmente a uma

tese que, não sendo já nova, se
nos afigura destituída de toda a

verdade. julgo que foi o Dr.
jasé Bacelar que, pela primeira
vez, já há anos, discutiu essa

ideia da inoiabilidade do roman­
ce português. Encaradas certas
circunstâncias que envolvem a

creação do romance nacional,
parece, á primeiravista, que não
possuímos grande oocaçâo parer
esse género titerário,» Mils ••
apreai.liõ•• aprelsillias aonliuilem
a aonalusõe. erradas.
Torna-se evidente que se eu afir­

masse não possuírmos nós voca­

ção para romancistas, o meu Ami­
go não teria qualquer razão em

chamar-me Cavaleiro Andante da
literatura. Pressupondo eu a não
existência de' qualquer vocação
romanesca, entre nós, a minhade­
fesa passaria a ser um equívoco.
Assim se desvanecerla inglória­
mente um dos deliciosos tro­
pas com que engrinaldou a sua
crónica. Ao menos, conceda-me
coerência nas minhas afirmações,
Mas, o meu Amigo é formidável,
é terri vel, em atribuir-me afirma­
ções que eu não escrevi. Até
conseguiu descobrir no meu arti­
go a apologia da poesia épica, só
porque afirmei que a ceifa alente­
jana era um .poema épico do tra­
balho. Tudo o que o meu Amigo
dísse àcêrca disso, pertence-lhe
por justiça e direito. Gostaria de
saber, por mera curiosidade, que
me indicasse quais as obras por­
tuguesas onde o nosso camponês
encontrou narrador que o elevas­
se na literatura épica.
Contràriamente ao que o Ami­

go pensa, eu não considero os

movimentos artísticos epassos em

busca da verdades, mas, mais mo­

destamente, esses movimentos
têm para mim uma interpretação
diferente. Impressionismo, cubis­
mo, simbolismo, abstraccionismo,
etc., não passam de reflexos das
épocas, expressões de interesses
e gostos das camadas sociais, ma­
neiras de interpretar o mundo.
Na nossa época, por exemplo, cho­
cam-se diversas correntes, e eu
confesso encontrar-me em dificul­
dades para saber qual delas re­

presenta a verdade. O problema,
realmente, não se me afigura tão
fácil como ao meu Amigo. Apre­
sentando a nossa época aspectos
sensivelmente contraditórios, in­
teresses que se opõem, concep­
ções de "ida antagónicas, é pro-

vável que qualquer desses indiví­
duos seja sobrerrealista ou simbo­
lista, se julgue detentor da verda­
de. 'portanto, conclusão lógica
de qualquer bicho inteligente: se

os movimentos artísticos consti­
tuem «passos em busca da verda­
de», na vida não há necessidade
de os artistas andarem ás turras,
apregoando na praça a excelên­
cia ida sua escola ou corrente.·
Ora, torna-se fundamental que,
antes de nos aventurarmos a fa­
zer apreciações sobre os diferen­
tes movimentos artísticos, deve­
mos estudar os fenómenos sociais
que provocam a sua génese. '

Se, na arte, a intuição é descul­
pável, já no campo estricto da crí­
tica se me añguræ perniciosa.
Critica-se através do conhecimen­
to, do raciocínio; o meu Amigo,
pelo que verifico, apela demasia­
damente para a intuição. Os ra­

ciocínios, as deduções, aberre­
cem-no, fatigam-no; no meu .en-:

entender, isto constitui um grave
defeito de toda a nossa crítica.
No seu último artigo, o Amigo

reivindicava personalidade para a
nossa literatura, e, ai de rniml, não
compreendo como se há de conse­
guir persopalidade se voltamos
costas à nossa vida, aos nossos

problemas, à nossa gente, se os

nossos escritores, ao pretenderem
construi r obra válida, desprezarem
as realidades nacionais. Seja essa
realidade grandiosa ou mesqui­
nha, só da nossa terra brotarão os
frutos que nos cabem.

.

V. pede originalidade à nossa

literatura, mas como consegui-Ia,
se homens como o Amigo se em­

penham em voltar costas ao chão
ingrato ou fecundo onde assen-
tamos os pés?

'

O meu Amigo considera ainda
a forma, o estilo, as preocupações
capitais do romance português. O
Sr. Mendes Leal escreve: Se um
dia puderem quebrar essas alge­
mas da forma e de estilo, então
sim, não tardarão a ser procu­
rados lá por fora com a mesma

ânsia que em.Portugal se procu­
ram e lém os romances estran­
geiros. E nós com tanta discus­
são, e o problema, afinal, tão fácil,
tão comezinho. Outros críticos,
com uma maior experiência do
que a nossa, chegarall} a conclu­
sões diferentes, já há mais de dez
anos, O, sr. João Pedro de An­
drade, escrevia, já nessa época, es.
tas bárbaras palavras: O proõle­
ma do romance p ortugues é,
pois, mais um proõtema de con­
teúdo do que um problema dé
forma. Não deduza, o meu caro

Amigo, que eu desdenho da fSJr·
ma, da expressão. Nada disso. O
que eu não tenho é. tempo para
desenvolver as suas afirmações,
nem tão pouco o «Nottcíes do AI.
Sarve. se sente obdgado a dispen­
sat-noa o espaço de que necessí­
ta para outros colaboradores. No
entanto, aguardo todos os seus
futuros escrarecímentos, e sõ as­
sim a di luc id aç ão das nosses
ideias se tornará ütll, não só a
nós próprios, como aos leitores
deste jornal. .

Doutra maneira, teríamos todos
de lamentar a esterilidade desta
polémica que, confesso, não me
sinto com vontade de prosseguir,
a não ser que lhe veja a utilidade
que procuro imprimir a tudo o que
escrevo. E estou certo, que o meu
Amigo pensa da mesma forma.

(CONCLUSÃO DA. 1.& PÁGINA.)

sa, Lutgarda Guimarães de Caires,

I
preâmbulo de Cândido Marrecas e

desvanece-nos e encanta-nos. um curioso desenho de Maria Mar-
A edição, muita cuidada, tem um garrda Ghíra,

.
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[CONOLusio DA. 1.& l'ÁGIIIA.]
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disfarçado de homens dis­
corre tristemente sobre os

graves problemas do cine­
ma conternporâneo¡ espe­
cialmente no campo social.
Um diz: «Uma vergonha,
me�s caros, o caminho que
o CInema europeu está se­

guindo. Só miséria, misé':'
ria é que se vê. 'Miséria
moral e miséria material.
Um exagero como nunca "!"" ................... ..

se viu ... Caminha para' a
'anarquIa, pobre cineml'l. eu.
ropeu, caminha para a anal'''

quia ..• :. Todos abanam a

cabeça; desanimados e com ..

P!lngidos. Um atreve ..se a
dizer: «Mas nllo haverá sal ..
vação? Nao se conseguirá

(CONtLusio DA 1.& PAGINA)

voltar ao bom caminho 1:. timonense teve a feliz ideia
A resposta, um silêncio tão

.

de promover, oferece a essa

desenganador, ta.o desani- numerosa falange de des
mador, é de fazer aflorar portistas uma excel en te
as lágrimas aos olhos... oportunidade, a que se- alia

�e�lmente, alguns ani� para aqueles que desconhe
malzInhos conseguem co. cem as belezas naturais da
mover·nos. Para disfarçar-j nossa província, a contem

mos, começamos a olhar pla"ão dessas maravilhosas
para vários decotes e cha.. praias emolduradas em ro

péus que se enContram aqui chas caprichosas, que cons

e ali. Só nessa altura é tituem a Costa de Ouro do
que compreendemos a ra .. Algarve.
ã

. I
d

I

Z o porque VIeram to os os

elemen tos do sexo feminid
...------...----...------...--..".-.....­

no. Mas ainda não com- If' �

preendemos, palavra que
n vrma(:uv

não compreendemos, por­
que é que... Meu Deus!
Será possível que já haja
passagem de modelos mas.
culinos rI

António Macbelra

Festejos emCastro Marim
Rodlrguee .Pena

(CONCLUG10 DA I.e PÁGll!IAI Concurso de Pesca l

ras, a procissão, com a ve­

neranda imagem de Nossa
Senhora dos Mártires; ceri­
mónia que todos os anos

reune elevado número de
fiéis de todo o sotavento

algarvio, e, especialmente,
dos concelhos de Castro
Ma'rim, Vila Real de Santo
António, Alcoutim e Ta­
vira.
Esclarecemos o público

de que, contràriamente ao

que constou, não se verifi·
cará qualquer alteração na

parte religiosa destas fes­
tas em honra da Padroeira
de Castro Marim.

-

Segundo nos informam,
apegas serão suspensos o

encontro de futebol e a

quermesse no caso de vir a

verificar-se um agravamen­
to na já melindrosa situa·
ção das nossas provincias
da India, em face da demen­
tada agressão de q ue esta­
mos a ser vítimas por par­
te da Uniã.o Indiana.

Segundo informação cae

marária, foi dispensada a

apresentaçilo do respectivo
atestado de vacina para a

passagem de licenças de
elles, neste concelho,

A tiragem e a exi)ansã6 de
.Notfólas do Algarve" justifi­
Cam a p�eferê"dla dos seus

anunôlantes e ofereollm segu­
ra gàral'ltla dlolma útil II IiIróvol­
têJs. pl.ibllelc:hlde.
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